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Trabalhadores de todo o mundo, 
uni-vos | 


& Boas festas b 


O Echo Operario deseja a to- 
dos os socialistas do “niverso ale- 
gros o folizes festas e envia um 
abraço fraternal a todos aquelles 
que se batem pelo nosso ideal na 
soguinto -saudação :— Vira a Re- 
volução Sociai ! 


—— 


“Echo Operario” 

Em razão de ter sido nomeado 
ropresontanto da Unido Opera- 
ria ao Congresso Operario,a rea- 
lisar-so om Porto Alegre, o dire- 
ctor d'esta folha A, Guedes R. 
Coutinho, fica o jornal sob a di- 
recção do nosso digno companhei- 
ro Augusto do Souza Freitas, du- 
ranio a ausencia d'aquello. 






E i | dad e 
NESTE Ro Grand; PH da Desbnbro' 
ka 14 4 mm? 
” Congresso Operario 
é Iv: 
Esperar da evolução a união 
do operariado rio-grandense, como 


alguem suppõe, é desejar-lho um 
novo captiveiro, mil vezes mais, 
horrivel do que o da raça negra, 
liborta pela revolução proorida 
pelos humanitarios, apostolos. da, 
sublime lei 13 de Maio. 
Não. devemos esperar que à 
misoria invada, oa nossos lares, 
não davemos esperar quo a morte 
djum onto caro, devido À falta, do 
mocessario, mos obrigue. à revolr 
te, não devemos esperar que a 
fome, a cruel e pavorosa figara 
da.fome nos obrigue à resoção, 
porque seria desejar a desgraça 
do milhares de irmãos quê não 
teviam, onfão, a, calma. progisa 
para.a lucta legal. 
Nós os socialistas que , estamos 

à frente do operarimlo, que, ter 
ae areal 
sob o peso da burguezia quanto 
à liberdade de pensar, devemos 
promover per todos os meios é 
modos a libertação do operario, 
do jugo burgues, em educação é 
politica, para que so unam sob a 
bandeira, do socialismo sçientifico 
por, nós arvorada n'esto Estado 
o entremos frança o declarada- 
mente na lusta, politica, unico 
caminha que.sa ses. anta-olha di- 
gno da notsa nobro clesro, tão 
aviltada polos exploradqres bur- 


Não mais deveres sem direitos 
nem direitos sem deveres ! 
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dade sem um pacto fundamental, 
tacito ou expresso e positivo. 

Nas formigas, abelhas, casto- 
res, etc., não é propriamente um 
pacto, mas uma força obscura, 
cega, inconsciente, instinctiva, 
que impelle estes animacs a ag- 
glomerarem-se nas mais intimas 
communidades; nos racionses, po- 
rém, dá-se a reflexão, tem-se a 
consciencia dos motivos ou causas 
que nos determinam e fias quo nos 
propômos, é-se livre tanto quan- 
tosão capazes a inteligencia, o 
pensamento: logo o pacto social 
tem necessariamente de ser con- 
forme aos fins naturaes e nos con- 
ceitos e dictames da razão, tendo 
por base a justiça e equidade, o 
por scopo o progresso, isto é 0 suc= 
cessivo desenvolvimento humano, 
todo o bem-estar possivel, o gôso 
legitimo da vida intellectual, es- 
thetica, affectiva e materia!, po- 
la sciencia 6 arte, polo amor, po- 
lo trabalho livre e pola satisfos 
ção de todas as necessidades, na- 
turaes e racio-ethico-sociaes, 

Este pacto é, pois, de caracter 
bi-lateral, estabelecendo condi- 
ções de igualdade e mutua reci- 
procidade: n'um perfeito equili- 
brio dé relaçõos entre os: indivi- 
dtos e estes cas coisas. Um tál 
pacto exige forçosamente o cone 
senso unaníme, tacito ou express 
so, de todos e cada um. 

* Sem dávida, este pacto, esta» 
belecundo a harmonia social, fuz 
a felicidade possivel: de todos; 
funda à verdadeira sociedade bus 
logico de phonação, corporisado | mens. 
maravilhosamento na fala, DA] Yemos ou viu-se isto: algum 
palavra em que se corporisa & | dia mos-tempos historicos ? Nunca! 
ideia, o finalmente a necessidade | Logo associedade assenta em bas 
“0 opgrariado rio-grandenso até [Sou bem estar. N'osto prosuppis- instante, urgentissima da mutua | ses falsas e a humanidade que sot- 
ba poucos mezos  doncanhesia por to e para: sermos. quanto . possie | dsfsza é mutuo auxilio é O Teco-| tpw, tam todo; 0 direito a-derra 
completo a oxistenia “do: soeta-| ral claro, explicito, diremossin- | nhecimento das vantagens da pap este odidcio, estas inatituis 
Á -— soçtalismo, propria- união social,-—eis os elementos, qões cogtra-natura contra arspão; 
éo systema social da|0s factores que influem, QUe| fundar, n4s suas ruissa, 0:80+ 
tetaam de longe é de perto sobra | cialismo pelo novo pactasacial, 
o animal homo, arras: » | endentodar sejamos livros, irmãos, 
propellindo-o fataimento & vida |ipunes, foliras, o ondas unica lei 
soçial. aaja o.amor; a solidarisdade. 

E' certo, inconteste vel a inçon: * 
trastarel que o homem, não po-| Sabe-seque foi Pedro Leroux 
áeria subsistir cm completo o |que, aht por 1899, inventgu o pa 
absoluta. isolamento, embora te-jlarra . eocialimo; é, cominda, 
nhamos, por excepção, o exem- evidente que a idgia já existia, 
plo de algum. misanthropo ou ce» | mais ou menos obscura, Ho core- 
nqhita, ascata; com a. morte do va do muitos a per a 
exclusivo esforço o máior bem és-| dades e nzir. segundo, o so] individuo, em inss condições, fa- » eee do farsa d 
nd E oa prejuizo do pro-| gósto, Fa liberdade, na pó- | do finda. A. . socigdade 6 a condi- sonho do povo eim quem não, falta 
ximo que póde ser mai util-como| de haver“ socinlismo, senão -ty-| ão sine qua nom do aêr moral; dunia aspiração Pao contas 
aliado do que como inimigo pre- Fángia, A usa ou. dquira forma.) masnão. póde qxistir uma socio= | depois, gomo tudo, evolnciona 


E' o que vem succedendo pola 
historia adeante; porque oho- 
mem, sahindo gradualmente do 
estado natural, selvagem, e en- 
trando no de civilisação, deixou- 
se illaquear e subjugar ou pela 
astucia ou pela força e, uma vez 
escravo, acostumou-se a vêr se- 
nhores em seus algozes, que, por 
leis ad hoc, tornaram permanen- 
tes, de direito, os mil privilegios 
que logram, desfructam' e a au- 
ctoridado e soberania de, que se 
arrogam, empregando, para os 
fazer, ou 0 terror divino (as ter= 
riveis ameaças de feroz divinda- 
de), ou finalmente a força bruta 
armada. 


guezes, que nem a dignidade nos| vinido contra si 2 qSOntTA OS OU 
querem deixar. tros. 

Devemos guerrear abertamente) Queremos que as terras, mi- 
todas as associações pseudo-ope-| nas, instrumentos de trabalho, 
rarias, que com palliativos de) fabricas, etc., sejam propriedade 
monte pics, apoio aos operarios, | d'aquelles que as exploram e 
etc., vão os distrahindo do ver-| usam, sem terem que sustentar 
dadeiro objectivo, anniquilando| exercitos de zangões que, sem 
n'elles os sentimentos de revolta] nada fazerem, comem e gozam 
contra a mesquinha organisação| emquanto que os trabalhadores 
social que nos rege, roubando-| trabalham, soffrem e morrem. 
nos o fructo do nosso suor, a feli-/ Sem a conquista do poder poli- 
cidade das nossas familias e mui-|tico, o operariado continuará a 
tas vozes a honra é a propris| ser a victima expiatoria do todas 
vida. as infamias governativas, algoz 

Levantemos bem alto o brado| de si proprio, por isso deve ser 
eloquentissimo do nosso illustre| politica a nossa lucta, princi- 
e chorado chefe: « 4 emancipa-| piando por conquistar-mos as mu- 
ção dos trabalhadores serd obra | nicipalidades, logo os Estados 
dos mesmos trabalhadores », fa-| para conclvirmos pelo paiz ia- 
qamos com que o operariado des-|teiro onde está o vello de oiro 
illudido abandone os explorado-| por nós procuçado, como o termo 
ras, convencido de que sóha-fal-| a tantos sofrimentos. 
sidade, e interesso por é A" luta, pois, e que sejam uni-/ 1.0 mesmo etambem por: instin- 

vPfudos- 08, apenapios. Pora QUO “Mto q razão, mas ainda pelas con- 
brevo vejamos o trabalho Tepra- | aicoas do meio ambiento é que os 
sentado nas camaras por Quem | homens so associam, se nnem, por 
saiba quanto custa” 0 pão ganho! cos mais ou menos fortos o in- 
som o suor do proprio.rosto. laissoluveis, em familias, tribus, 


O SOCIALISMO == sescesre nm 


uma só, grando e universal famt- 
E', segundo A. Hamon, o sys- 


lia-a Humanidade. 
tema ou. conjunsto dé. systemas 


* 

Sendo o homem, como animal 
fallante dotado de razão, consci- 
encia, um sêr moral, inteligente, 
susceptivel de aperfeiçoamento 
progressivo, indefinido, é, por 














evoluções politicas nada mais fa- 
zem do quo prolongarem o seu 
supplicio, eternisarem a miseria, 
do suas familias, amarrarem-se, 
qual novo Promothvo ao monte, 
da ignorancia, formado de ency- 
colicas papaes, mensagens presi- 
denciaes, fallas de corda, etc, 


A attração sexual, a philepro- 
letividade, — eminentes, supre- 
mas na sensibilidade Yeminina,— 





possamos dar uma prova de soli- | ção; porque não. é natural que o 
dapiodpde é desinteresso nos ope- [Sr humano Páespenda gratuita- 
rarios, que o convença ds, ntili-| manie, a sua, fora o calar, sam 
dado da nossa união e das vanta- | um fm, que.não. póde . ser-oniro 
gêns que d'ella nos devem advir. |senãoa propria conservação é o 


quero amor dos, homens, odes-| dadeiro, racional, açieniilico, jus- 
envolvimento do progresso, a fe-| to, equitativo, o homem não póde 
licidade cominum synthefisada na) ter menos direitos que tinha no 
abolição do direito dos homens se| estado natural, mdaos que os 0u- 
explorarem mutuamente, fazendo | trgs animacs. Onde o. homem -não 
com que cada wm procuro no seu] podér satisfáror as suas necessi- 





aee 


2, ECHO OPERARIO 


no tempo : = espaço, ha-se vindo (savel ter à sua disposição os os | a ninguem dóra a natureza au- 





Liebkenecht : 


Segnndo telegrama para O 
Artista, foi preso na Allemanha 
o nosso illustre correligioaario 
Liebknecht, por crime de lesa- 
magestade, isto é, porque esse va- 
lente companheiro disse a'gumas 
verdades que a real magestado, 
representada nos sicarios do Sr. 
Guilherme II, não achou agra- 
dareis. 

Com certeza nas proximas elei- 
ções o socialismo levará às uraas 
mais alguns centenares de votos. 

Ha males que veom para bem. 

Nós, na nossa pequenez, man- 
damos um abraço de solidarieda- 
de ao destemido campeão do so- 
cialismo. 


aq 
ABSOLVIÇÃO “8 
O Ecco do Povo, de Cremona, 
Italia, foi absolvido n'uma que- 
rella promovida por um capita- 
lista da localidade. 
E' caso para dizer : — Extra- 
| ed razão tinha o nosso col- 
ega. 

























aclarando e definindo o termo na os, à materia e os instrumentos, | ctoridade, mando e poder sobre os 
monto de pensadores é sociologos, |a que natural o socialmente tem joutros, porque à todos creou li- 
taes como os citados por Hamon, jus. vres, onão fez uus senhores é 
a sabor: Karl Marx, Rakounine,| Acerescentemos ainda: na so- [outros escravos. 
B. Malon, Grave, Malatesta, ciedade hnmana, porque són'es-| E de todas as religiões o phi- 
Spios, Bertrand, Roybaud, We- tas condições de poder produzir losophias, ainda que Platão repu- 
bster, o o mesmo Hamon, que 08 e gozar livremente é que 0s ag- te o hilotismo natural, e Christo 
excedeu a todos. E suggerido ali- gregados de individuos racionaes | diga que o poder é dado lá do al- 
às pela dofinição d'Hamon, tomos | em familias, tribus, nacionalida-|to. Assim como as aves cruzam li- 
a presumpção de crêr que a de-ldes, eto., são dignos de terem |borrimas o espaço, o no mar os 
finição que nós proprio offerece-|osta denominação sagrada: — à peixes fluctuam à vontade, e nas 
mos é ma's conforme, exacta 0 | Sociedade humana. selvas os brutos animaes, com 
completa, ainda que não tonha-| Ora, omquanto houver distin- mais forte razão, o homem que 
mos a louca protenção de acer-lcções, privilegios, emquanto | tem um pensamento livre, embo- 
tar com a excellencia da vorda-|oxistir a miseria é aopulencia, |ra sujeito as leis do determinismo, 
do absoluta. Repitamos: Socia- escravos e senhores, subordinantes | é livre dese mover e obrar no 
tismo, propriamente dito, é olaltivoso soberbos que tyranai- mundo, segundo suas forças, in- 
systema social da livre produ- | sam,o multidões abjectas que obe- telligencia o vontade. E como a 
cçãoe góz0 na sociedade humana, deçam passivamente, os homens abelha póde livromento libar o 
pola socialisação das coisas. não vivem, por mais que se diga pollen e susco nectarto de todas 
E' d'esta definição, posta como o contrario, em sociedade, porque | à flores—laranjeira, thymo, ale- 
principio fundamental, que dedn-|os laços de pacto social são: jus- crim—para fazer o favo de mei, 
ziremos, na série d'estes artigos, |tiça, fratornidado, concordia, disponha o homem de tudo à von- 
toda a nossa argumentação. amor, solidariedade, altruismo; é tade para as suas producções ma- 
nós vemos por toda a parte: odios teriaes, esthoticas, intellectuass. 
o rancores; egoismo o ambição;| Fallaremos depois dos diversos 
fraudes o rapinas; à guerra surda socialismos, das escolas economi- 
e a guerra aberta; o antagonismo | S8% socialisação, eto. 
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Nora Zelandia (Australia) 
O parlamento d'esta colonia in- 
gleza approrou a lei fixando o 
et ira de 8 horas. à 
um argumento a favor 
horesias, muitos falsos apostolos, dos mechanicos inglezes. 


absurdos monstruosos, muitos 


PEcadaS 
venenos que os hypocritas, os de individuos, classes, nações, ra-| Boa noite. sá SOCIALISMO EM LONDRES : 
ambiciosos o os tyramos,  propi-|9a% cronças religiosas; a explo- ro | Nas eleições municiqos ulti- 
nem às massas trabalhadoras, C0- ração desenfreada; o atropello dos E RErSE capital Passa eco Ritos ea 
mo panaceia, como) vordadeiro infulizes e a quasi divinisação dos PA PATA INTERSAL pes E tados pola Fe- 
socialismo: o Estado, à Egrejo, à parasitas argentarios e usurpado- l daração democratica-social 

burguozia republicana e certos res do poder, estes cancros sociass — Pe Eb art E 
discolos do operariado, certos que nedaz. urgente extirpar ou cal- nossos pra a socia- |lítica, os capitalistas movoui-lhos 
mencurs que o que esgorjam com cinar n'um diluvio de fogo afim | listas de Lisboa com | cada voz mais, crua guerra, como 


toda aancia é guindarem-se ao 
poder, não cessam, cada qual, de 
pregar o seu socialismo, surgiado 
tantas escolas o sentonças não 
como cabeças mas como estoma- 
gos. A seu tempo provaremos 
isto. 


- Dizemos como Hamon, systema 
soctal, porque O verdadeiro so- 
cialismo da humanidade tem por- 
dido tanto de sentimentalismo 
quanto ha adquirido de caracter 
scientifico; e, assim - comp as leis 
sideraes, produzindo a harmonia 


de purificar o mundo. 
* 


A base dasinstituições burguo- |! 


zas capitalistas é a lgure concor- 

rencia, à lucta a garras e dentes organisarom a Fede! de 
pao tdéas do fundarem 
um jornal que advoguo os seus 


tem 

8 horas de trabalho, como a von- 
tado do esmagar as associações 
operarias, O que, comtudo, d'esta 
vez não conseguirão. 


PROPAGANDA 


“pias afical do contas com- 
bates por alguma idéa ? 
R,—Combato na Socialismo. 


pela vida, o duelloindiv-dual ou 
collectivo, a guerra de todas con- 
tra todos, e cada qual por sie 
salve-se quem poder, prevale-| que 

cendo, como nas épocas da pura fg po ço saudação. 
animalidade anthropologioa o di- y ' 
reito do majs forte, ou sonão a as- socialia hespanhões 
tucia, velhacaria e traição. Sim, 0s listas 

no individualismo burguez impera 


a violencia, a má fó, predomina o | com o Sr. ta, presidente do | bal! para à sua emancipa- 
das espheras, formam .S/8t0MAS | oroz peonéc a torpoza das de- | Conse stros, para sa-| ção moral e material pola oxpro- 
de mundos, assim as pacionaos- da classe possuidora. 


vassidões, reiuam desenfrandos os 


ines formam, de modo-analogo ; da petição formulada por milha-|. P.—O que é 

nene ns *| brutaes instioctos, à deshumanir RR tem hadaços agir RO ty ariado 6 à enorme 
idontico, o systemaa social chama: | indo oa hypoctisia, sendo a lei 40 reuniões publicas, allm de que | massa sempre croscento dos des- 
do Socialismo. reg |48 : se cumpra o art x Consti- | herdados, que são todos os indivi- 


Dizemos, emâlm, da livre pro» 
daioção e g820,=-o isto; percebo: 
so, 60 ponto principal, o”fulero 
da questão, o essencial,-sporque 


duos que para viverem se vêem 
a 


todo o homem é homém, 6:86 por |abstracções do" Estado eda lei, | tanto elle como os mais membros satisfazer as necossida- 
este facto o rasão, tem diréito &lcomo outrora se ieisava, | do gabi poleiro] decididos a fa- | des que a tjóeias 

i , E sor cumprir a lei. e 
eder aporfsiçoa- | suppliciava, ompalava, queimava ão está satisfeita a ro |om que vivem 

bra rd em nomo de Moloch,de-Jobovahe, | clamação dos trabalhadores e 0 P.—0 que é o capitalismo ? 

«Ora: o-direito à existencia “6 [do Christo | Partido Socialista, o que 6 pre-| R.—E' o da oxplora- 
primordial o commum & todos 08] Onde não bouvér livra produ- ond que não pass do promotti- fa a opcao rg 

imaos; o; sendo i : etariado. E' uma e 
-anmi o o homem um |cção & gôso igualmento para todos, Entretanto, feli citamos. aos dalidado moderna. no” 


ente racional, é um ser moral, é 
todo ô ser moral tem diraito é de- 
vor de so aperfeiçoar constânto- 
mibhta é de buscar o legitimo gô- 
so; a felicidade mim. 
Ora para consegur esté n 
ôsiê bem-estar, é se Ph. eh 
plogredir, aperfeiçoar "physica, 
iloral, social, intelectualmente, 
precisa do produzir o que hóceso 
gito/o pára produzir 6 Indispon- 


contórmo as necessidades, vontade 
é gôsto de cada qual, não ha socia- 
fismo. As coisas, todos os meios ; 
naturaos e factícios de producção | cagARAS MUNICIPAES DO POVO 
e goso devem pois ostar ddisposi-| | ga é do Novembra pop: que 
pão franca e liberrimiá do todos 6] ,ogos os operarios do dunioipio 
tada um, porque ninguém temo/da capital da Dinamarca desfeu- 
direito de posse sobrê às coisas da jctam 'das vantageus do dia de 8 


naturota o da sociedade, 6 muito horas de ttabaiho, devendo-ss aos Jexploradora. à 
ação : a socialistas este melhoramento. P. Qual é então o verdadeiro 
ménos sobre as”péssoas, pára lhes! V8.se que não: são improficuas 


2dE 4 FRA REs TS (Es eso E 
restringir ou conrtara liberdade; as ções do 1º de Maio. O vordadoiro capital 60 






P.—E o que é o capital ? 
solução que teve a 5 
contrao privilegio aviltanto. 


R.—O capital-dinheiro é apo- 
nas uma superstição que mantém 
pelo calculo o egoismo da classe 
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- capital-industria, isto é, mi- 


nas, as oficinas, as fabricas, os 
armazens, as machinas, etc. 

P.—O que é um capitalista ? 

R.—E' um homem que vive do 
trabalho alheio. 

P.—Póle explicar-me isso me- 
lhor ? 

R.—0 capitalista é um homem 
que nada pro luz, mas que no om- 
tanto consome em excesso tudo 
quanto osseus semelhantes pro- 
duzem com abuadancia, sem que 
por isso estes recebam o necossa- 
rio para poderem satisfazer as 
suas necessidades. N'uma pala- 
vra,o capitalista é o parasita da 
nossa civilisação. 

P.—Que nos diz o capitalista 8 
R.—Diz-nos ser justificada, & 
pobreza dos que produzem 6 à ri= 
queza dos que consomem. pela lei 
natural da lucta pela existencia. 

P.—E isso é verdade ? 

R.—Não, porque a lucta pela 
existencia é uma lei d'ordem 200- 
logica impossivel de ser trans- 
portada para o dominio social, 
visto que os homens são todos da 
mesma origem e todos luctam 
contra as mesmas adversidades. 

P.—Que nos diz ainda o capi- 
talista ? 

R.—Diz-nos que não ha ques- 
tão social e que é nocessario lais- 
ser faire et laisser passer. 

P.—O quo é que tu entendes 
por questão social ? 

R.—Entendo que é a questão 
originada polas monstruosas dos- 


g 
que permittem que se, 
lado grande numero de trabalha- 
dores sem possuirem os meios suf- 
ficientes para poderem sustontar 
as suas familias, ao passo que do 
outro vemos preguiçosos burgue- 
zes rodeados de todas as commo- 


machi-| didades. 


P. — Essas desigualdades são 
immutaveis ? 

R.—Não, porque não ha immu+ 
tabilidades senão nas desigualda- 
des navuraes. À natureza croou 
os homens, sendo uns fracos, ou- 
tros fortes, uns mais perfeitos do 
que os outros, eto., mas nunca 
creou ricos, nem pobres. 

P. — Que nos diz ainda o Socia- 
lismo ? 

R.—pDiz-nos que a prvducção 
das riquezas, sendo csocial nos 
sous moios, devo corresponder a” 
uma repartição social. 

P.—Que entendes por roparti- 

social? 

R —Entendo ser uma roparti- 
quo equitativa entro todos os pro- 
ductores conforme as suas nocos- 
sidados. = 

P.—Accusam o Socialismo de 
sor a religião do ventre ? 

R.— E' falso. O Socialismo 
abrange todas as aspirações ha- 
manas, economicas, moraes 6 in- 
telloctuaes. A Revolução Social 
contém todas as revoluções. 
P.—-E como se porá termo & 


pital-industria 
R.-—Expropriando-se a classe 


possuidora. 
(D'A Obra.) 


e — 


Delegados 


O nosso amigo João Thomaz Mi- 
gnono, honrado operario, actoal- 
mento estabelecido com fabrios 
de calçado na cidado de Pelotas, 
fui nomeado delegado ao Congres- 
so Operario de Porto Alegre, como 
representante da Liga Operaria 
d'aquelia cidade 

Tambem é delegado no mesmo, 
como representante da sociedade 
Felis Esperança o Sr, Miguel 
Diogo da Silva. ) 





Na sociedade futura 


carro parou à port 
(continuação) br paiva ie 


dos pela natureza que não faz| 4 
nascer hrmeas ricos e pobres. dissima dôr, entraram com o 

Assim como ajudou a destruir a | Pô ainda morno mas já sem 
organisação anti-humana do ca- do filho querido da sua alma. 
pitalismo, auxiliou a reconstruc- 
ção da nova ordem social que lhe 
deuem troca a reforma aos 33 
annos, epocha em que lhe morria 
a esposa, uma filha do seu antigo 
patrão que morrera na lucta, O 
que se apaixonara por elle. 

D'esta união restava-lbo à so- 
gra, uma excellento sonhora quo 

ucos anaos sobreviveu à filha, 
e um filho quo produzira a morto 
da mão. 

Dolorosamente sentido com esso 
golpo, mas dominado pelo amor & 
causa sagrada do socialismo, ac- 
coitou a reforma, mas pediu um 
logar na Camara municipal onde 
era incansavel no cumprimento 
das ordeus da Feteração. 

Assim foi quo a colectividade 
tomou conta da educação do seu 
filho que apoz osexames de the- 
chnica, escolheu oofficio do pas 
onde sahiu um perito artista. 

Tinha o volho 60 annos quando 
aorganisação socialista começou 
a mover-se com regularidade e o 
povo já não admistio mais um re- 
trocesso que lhe roubaria a fele- 
cidade que gozavam. 

O filho apreciado pelos seus com- 
panheiros de officina, tinha sido 
oleito por elles ao Eri de diro- 
«otor da principal fabrica o fundi- 
ção que alli haviao por isso era 
foliz, faltava-lhe apenas uma mu- 
lhor que o amasse para sol-o com- 
pletamento. ; 

Uma joven filha d'um operario 
da mesma classe e oporaria 
n'uma fabrica de roupa branca, 
amou o joven director, é aste por 
publica declaração uniu-se a alla 
-com satisfação do velho pae que 
adorou a nora. 

Assim foliz, pediu então isem- 
noto do serviço activo e no seio 

a familia gozava à paz da con- 

sciencia de quem tem feito o seu 
«dever. 

Infolizmonte quando já dois ne- 

tos lhe alegravam a volhico, uma 


partiu do 
que d'um corpo no solo. 


dera os sentidos. 


tou logo. 


erdeiro dos dois. 


phãos, que são Carlos o Au! 
uma que já vimos ir para o 


irmã estava na cama repo' 
das fadigas da vespera em 
rioso da Revolução Social. 


avô que não quiz que ella 


to é não quererem ir um 


dos anciãos. 


modestas ruas = cidado. 
































tarle em que juato a elles ea no- bairros da cidade, proximo da 
ragozava dos encantos da familia, | margem do rio, quinhentos e tan- 


apóz dez operarios por cujas fa-| padas por uma eleganto praça, 
ces corriam lagrimas de profun-| que 6 limitada por um gradea- 


Um grito de dôr immensa lhe | rua como uns 20 
ps ao vero cadaver |metros, altura que não permit- 

do filho e logo em seguida cutro| te às aguas ficarem paradas. Ar- 
ainda ma:s intenso seguido do ba-| vores com profusão estão collo- 


Era a nora que não tinha po- 
dido resistir à dôr e sufocada por- 


Ainda este golpe dolorosamen- 
te tragico o não foz succumbir, 
pois desejou ouvir como so dera a 
morte do seu amado filho que lhe 
foi narrada por entre soluços. 

Uma engrenagem tinha-o agar- 
rado pela blusa ao passar por on- 
tro o tôrmo e cahira batendo com 
a cabaça n'um volante que o ma- 


Comprehendeu então quea sua 
vida lho era mais preciosa dopois 
do fatal acontecimento e por essa 
razão soube resistir à dôr e aai- 
mar à viuvaque poucoc annos 
depota morreu tambem sendo elle 
o 


A classe dos mochanicos e cos- des; fructas raras vindas de todas 
turoiras mandaram educar os Or- | 8 partes o climas, carnes do uzo, 


cado em companhia do avô, e ou- peixes, dos. d i 
tro que segundo declaração da|vulgar atóos mariscos os mais 


tinha festejado o anniversario glo-|do quanto so dosoja 


Esta scena tem logar 18 arnos ordom satisfatoria, com limpeza, 
apoz a morto do filho do ancião 
quando os orphãos um é empre- 
gado n'uma fabrica de tocidos e | ta do lado opposto ao mar, ia ca- 
outra vivo om casa junto com O minhando em volta admirando e 


para a fobrica visto o irmão é ello |so romattando pela repartição do 
poderem sustental-a com todo o | fisco onde grando quantidade de 


otel, outro para o recolhimento | roc mações o davam O rocobiam 
Eis porque os vemos todos trez 


habitando uma bella e linda casa | so é dizer qual a necessidade d'um | proximo mez de Janeiro, em que 
de porta e janella n'uma das mais | corpo fiscal o tão numeroso como | sa reabrirão as aulas. 


Em um dos mais pittorescos moeda, como suppunham o pre- rosultado dos exames. 


empura. - 


ECHO OFERARIO 3 
Um mandãc 
De Santa Victoria nos partioi- 
pam que um Sr. Palomo, que por 
infelicidade é autoridade n'aquel- 
lo lugar, não se contenta em to- 
lorarem-n'o como tal, ainda na 
sua prosapia de poderoso, enten- 
de coagir a libordado dos cida- 
dãos, não querendo que no thoa- 
tro se dôem bis. 


cursores do socialismo, em razão 
das difficuldades que se creavam 
collectividade com os vales re- 
presentantes de tempo de traba- 
lho; mas não sendo tambem ad- 
mittida senão nas transacções ia- 
tornacionaos ou inter-estadoaes, 
era preciso facilitar ao povo Os 
meios do comprarem aquillo que 
quizessem sem que a todos os mo- 
mentos e para qualquer cousa 
houvesse necessidade de trocos, 
conhecimentos ou qutro qualquer 
sigual de credito que depondesse 
de trabalho ou estorvo; assim ó 
que dentro de cada communa, é 
districto os moradores ali em- 
pregados forneciam -se cada um 
de vales da respectiva corporação 
oade trabalhavam e com os quaes 
faziam as compras do quo preci- 
savam, sendo no fim decada mez 
descontada a cada um a quantia 
que'lho tinha sido abonada. 
Paraisto, om todas as praças 
de mercado, depositos eto. havia 
empregados federaes quo seen- 
carregavam de fornecer os vales 
aos operarios e recobol-os dos ven 
dedores dos diversos generos pv 
na generalidade eram pessoas do- 
foituosas incapazes de trabalhos 
de grande actividado ou destroia. 
Kra assim que todos os opera- 


















































logo| tos metros de extenção são occu- 


cor-| mento de bom gosto o que assenta 
vida | sobre calçamento feito de asphal- 

to e que fica superior ao nivel aa 
a 25 conti- 


cadas symotricamente ao longo 
das grades, pelo lado de fora, e 
caprichosos kiosques estão espa- 
lhados polo centro da praça onde 
a parto maritima é occupada por 
bonitos armazens amplos o areja- 
dos cobertos de bancas do marmo- 
more elousa tend) cada uma & 
competente torneira para agua. 
Eram as bancas do peixe. 

Mais álem oem continuação 
copos, balcões do marmore o as 
competentes balanças, tendo gran- 
do quantidade de ganchos, d'on- 
dese penduram poças de carno 
superior pola qualidade e condi- 
ções hygienicas o que se conhe- 
cia tambem polo sello do fiscal 
da hygieno. 

Hotaliças em avultadissima 
quantidade e de todas as qualida- 










E' o caso quo alguns operarios, : 
n'uma funcção theatral ali havi- 
da hadias entoaderam que podiam 
bisar os trabalhos,no que ha ple- 
na libordade * mas esse Sr. não O 
entonaou assim é impoz siloncio 
platóa no que não foi obedecido 
por ser exigencia inadumissivel 
quando do pedido de bis não Te- 
sulta barulho que estorve a con- 
tinuação do espoctaculo ou quan=. 
do se torno immoral. 


Pois foi o bastante para que O 
operario Honorio de tal fosse alvo 
rg 4 R das reprosalias do Sr. sub-inten- 
rios tinham conta corrente na 
praça dado não so davam quobras dente Palomo, que não podendo 
esfalques, calotes, etc., porque prendeleo na oocasião o foi bus- 
todos ganhavam o sulficionte pa- | car no dia soguinto à officiaa 1! 1 


ra vivorem sem miseria, o ató os i i 
proprios doentes de malandrico Isto prova ignorancia da lei, 


tinham empregos adquados, so pois só em acto flagrante é por- 

bem es oram muito raros em ra-|mittida a prisão é isso em caso de 

zão dotrabalho não chegar &lorime. Ora, 0 Sr. Palomo exor- 

pectinga ae servir do distra- | iu da loi o tão promoditada- 

; Grac. mente que deixou passar 10 ho- 
ne ras, 

. , Felizmente alguns amigos do 

Collegios da União) Oporaria operario Honorio o Pp ênd 

Realisaram-so hontem nesta |tar, senão com corteza pagaria 
associação os examos dos alum- | com longas horas da prisão o 

nos e alumaas dos tres collegios, | enorme crimo de não deixar pi- 
A vamos. próot- ficando em férias até o dia 10 do |zar os direitos populares. 

Estes senhores que teom al- 
gum lugar do confiança publica 
No proximo numero daremos o | são uns tarrivois no camprimen- 
to dos... seus caprichos. 


rora, | tass como de boi, carneiro, porco 
mer-|otc; caça | ri todos os gostos; 
o a sardinha a mais 


o | raros. 

uo se) Uma profusão admiravel de tu- 
a a ali- 
mentação, tudo arra ado n'uma 
gosto, e sobrotudo com arte; pois 
quem entrava na praça pola por- 
fosse | encontrando tudo o que precisas- 


para | empregados tomavam nota das 


denunciamos. 
Não tendo sido supprimica a 


QUE É O SOCIALISMO ? ” 
aeee 








teiumpho nes urnas, desdo a feia Dinamarca ató à 
ardente Italia ; desde u calculadora Germania até 
à impetuosa França ; do Vistula ao Rhodano, da 
Bretanha à Prussia, da Luttandia & Sicilia, reunin- 
do n'um clamor poderoso é universal o unanime 
protesto dos proletarios de tódo o universo. 


FIM 


NOTA, — O leitor devo ter encontrado muitos error e 
do traducção, que, & primeira vista, denotarão pouco y 
cuidado do traductor ; mas, com certeza, sorão desoul- 
qi ua o Nos panho em toda a traducção não 


u 


Se os operarios d'aquelle luga- 
so organisassem em sociedade sor 
cialista, em breve, pela união, se 
fariam respeitar. Sirva-lhe o fa- 
cto acima narrado, de incentivo 
à sua união, pois emquanto tal 
se não fizer hão de haver sempre 
Palomos em penca, como dizem 


advogados Dr. João da Costa Gou- 
lart Junior, Dr. Vicente do Ama- 
ral e Plinio Cavarim. 

E' do conhecimento publico que 
foram valiosos os serviços de ad- 
vocacia prestados pelo distincto e 
talentoso advogado Sr. Alvaro da 
Silva ao Sr. Marques Rey, e por 


























vulgarmente. tal motivo schamos justissima 

Trabalhadores de todo o mun- | aquella reso':9ão que vai ser ho- 

do, uni-vos ! mologada cr sontença do respe- 
—— ma etivo juiz. 


O —— 


Companhia de zarzuelas 


Deu o primeiro espectaculo, no 
7 de Setembro, na quinta-feira, a 
esplendida companhia Montene- 
gro & O., com a bella zarzuela 
Marina e Somos Tres. 

Não podemos assistir a esse es- 
pectaculo, mas suppomos que cor- 
resso magnificamente pelo que 
conhecemos das ultimas funcções 
dadas por ella. 

A continuar teremos bellas e 
superiores peças executadas com 
perfeição, segundo os bons ele- 
mentos artísticos que tem a com- 
panhia, 


Lá nos parecia |... 


Já tinhamos feito a noticia so- 
bre a prisão do companheiro Lieb- 
knecht, quando recebemos jor- 
naes da Europa ondo vimos que 
na 3º circumscripção do Berlim 
houve eleições no mez passado 
para a camara municipal, obten- 
do os nossos companaeiros mais 4 
lugares, sendo um dos eleitos o 

* valente Singer ; ficando empates 
ainda 5 liberaes, 4 socialistas o 
1 conservador. 

Lá nos parecia que a prisão do 
nosso ilustre companheiro lovava 
agua no bico, não era só por cau- 
sa do tal crime. 

Afinal... é isto mesmo que se 


espera |... 
ENT Hosannas! 
Arbitramento Com jubilo participamos ao ope- 


rariado que nos lê e espscialmen- 
to aos amigos do progresso das 
nossas idéas, que em Pelotas acas 
ba de se fundar uma associação 
operaria com o titulo Unido Ope- 
raria Internacional, de 
exesocios da Liga Operaria d'ali, 
que afinal so convenceram da 
nullidade d'aquolia associação re- 
lativamente a interesses do ope- 


Procedeu-se judicialmente ao 
arbitramento requerido pelo ta- 
lentoso advogado nosso amigo Sr. 
Alvaro da Silva, para fixação 
dos honorarios a que tem direito 
pelos serviços que prestou ao 
Sr. Antonio Marques de O. Rey, 
emfnegocios respóitantes ao Po- 


Iytheania, aeradrvree ra erre 

Aquântia arbitrada foi de|tonses, desejando-lhes — Saúdo, 
É " é União e Justiça, que é a divisa da 
8:500$000. nossa sociedade. 


Foram arbitros os distinetos| Coragem e avanto ! 


o 


ECHO OPERARIO 


Obras já promptas, em portu- 
guez: 

Burla Capitalista, por L. Ba- 
talha, 28000. 

Direito à vida, proxima a en- 
trar no prélo, pelo mesmo, 2$000. 

Injustiça economica, por Be- 























Rectificação 


Por descuido, de que pedimos 
desculpa aos nossos leitores, sa- 
hiu errado no ultimo numero o 
cargo que demos ao autor do es 
palhafato que censuramos com a 
opigraphe—Que moralidade ! 


“L'Operario Italiano” 
Acaba de apparecer na capital 
federal, com o titulo acima e em 
idioma italiano, um jornal que 
advoga interesses da classo e de 


uma cooperativa de que é pro- 
priedade. 























Saudamol-o. Em lugar de subdelegado de-| noit Malon, trad. por Ernesto da 
E viamos ter dito smb-inten.|Silva, 200 rs. 

é dente,pois foi esto e não aquel-| O que é ser socialista? O dia 

Folhetim leo autor doabuso do poder. |normal, por E. da Silva e La- 


Roads dislau Batalha, 200 rs. 
Pelos operarios  |aonomica, por Paulo” Lair 
economica, por Paulo Lafarque, 
Pp trad. de Ernesto da Silva, 300 
Pedimos ao opera-|réis. 
rindo em ral, que) Manual do Povo, oufojsocia- 
cada um jude como |lismo ao alcance de todos, por 
aque a Spear egemçrmd var Manuel José da Silva, 700 rs. 
e jornal, pois & o uni-| ( capital, drama em 4 actos 
co que no Estado def. E R Y 
asda, tpendieandêr Pe Pepe por Ernesto da Silva, 28500. 
rarias. VEM 


Tambem nos encarregamos de 
mandar buscar retratos de Carlos 
Marx, F. Engels, Pablo Iglesias o 
medalhas com a effigio do pri- 
meiro. 

Quem desejar fazer acquisição 
de alguma obra] queira mandar a 
importancia a esta redacção que 
logo em seguida satisfaremos o 
pedido. 


Tarmina com o n. de hoje o 
magnifico folheto Que é o socia- 
lismo ? de que é autor o illustro 
companheiro e collega redactor 
de La Montana, José Ingegnio- 
ros. 

No proximo numero começare- 

mos a publicar outro com o titu- 
lo O Socialismo, pelo companhei- 
ro Eugenio George, já conhecido 
dos nossos assignantes pelo folhe- 
tim por nós publicado antes do 
que ora acaba. 
+ Recommendamol-o aos leitores 
do Echo, pri foa é um trabalho 
bem cuidado e porque é baseado 
no estudo economico do nosso 
paiz. 


FE <A, 
Publicações socialistas 

No intuito de facilitar aos ope- 

rarios de todo o Estado, meios de 

conhecer o socialismo, ao mesmo 


tompo que adquirirão conheci- 
mentos scientificos de utilissima 


Attenção 


Se durante a ausencia do com-| Yan » resolvemos pôr-nos á 
a Saaiinho se dér res disposição da operarios em poco) tm 
irregularidade na entrega do j para mandar-mos vir qualquer “y 
nal, isto que só ello pretend sá das obras abaixo annunciadas o as Agentes do “Echo Operario' 
evitar reclamações, devido aacom- | menos dispendiosas. : 
panhar sempre a entrega, quei- JacuarÃo— Bernardino Nunes 


ram reclamar no nosso escripto- 
rio. 


Dibliotheca de Sciencias So-| Oliveira. : 
ciaes, em idioma hespanhol, em| CAPITAL FEDERAL — Mariano 


erre pod no pre-| Garcia,rua do Ouvidor n. 25 (so- 
Partida “Obras dm publicação : brado), Fabrica de Cigarros. 
ú q e — Sr. Nicanor F. da 
A bordo do primeiro vapor par- El Capitat, por Carlos Marx;| Bacé Sr 
socialistas, Ga-isi Es ão < 
to para Porto Alegre, o director), dadas pa Silva, — rua Genoral Sampaio ; 


desta folha A. Guedes R. Cou- 
tinho. 


portuguez, aos fasciculos na loja A Jardineira. 
de 16 paginas, ao preço de 200 MARGEM DO TAQUARY — Com- 
med ra R : 
réis : panheiro Marcilio de Souza, 
Anniversario . ições de cousas, im to 


SantA Victoria — João Mar- 
tins Netto. 

Peroras — Manoel F. Vieira, 
rua 7 do Setembro n. 32. 

Porto ALEGRE — Affonso Pi- 
res, rua Andradas n. 55. 


L portan 
repositorio de conhecimentos hu- 
No dia 29 completa mais um | manos, sobre sciencias é desco- 
anzo de existencia o nosso leal] bertas, em lingu: clara o ex- 
amigo e companheiro Luiz Gon- | posição facil, ao ce de todos, 
calves de Castro, actualmente na illustró companheiro pro- 
capital federal, onde desejamos |fessor de linguas Ladislau Ba- 
que seja feliz. ha. 
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Wi—Socialismo .. .« 
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nstrucção, 
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